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1. Introdução 
Diante de um ambiente de negócios cada vez mais complexo e volátil, as empresas 

buscam e implementam sistemas de informação para melhorar sua eficiência e eficácia (Rezaee, 
2001; Shin et al., 2013). Os avanços na tecnologia da informação, novas normas de 
regulamentações e condições de negócios em rápida mudança, levaram às organizações a 
aumentarem suas transações sistêmicas, consequentemente uma necessidade de garantia mais 
oportuna e contínua de seus controles internos (Zabihollah Rezaee et al., 2001; Shin et al., 
2013; Ezzamouri & Hulstijn, 2018; Farkas & Hirsch, 2016; Cardoni et al., 2020; Marques et 
al., 2014).   

Inserida nas organizações, as áreas de controle são caracterizadas por gerenciar os riscos 
de negócio e fortalecer o ambiente de controle dos processos.  Nesse contexto, destacam-se as 
áreas de auditoria (Wagner, 2016). Conforme destacado por Chan e Vasarhelyi (2011), o 
paradigma de auditoria tradicional está desatualizado. A inovação do processo de auditoria 
tradicional é necessária para dar suporte à garantia em tempo real. Dessa forma, as práticas 
tradicionais de auditoria podem não ser mais eficazes para lidar com os riscos emergentes e de 
mudança das empresas, evoluindo no mesmo ritmo que as organizações (Mokhitli & Kyobe, 
2019).   Neste contexto que Eulerich e Kalinichenko (2018) e Kuhn Jr. & Sutton (2010) e 
Cardoni et al. (2020),  afirmam que os requisitos para a realização das atividades de auditoria 
exigem uma estratégia diferenciada com o uso de novas tecnologias de auditoria, como exemplo 
a abordagem de Auditoria Contínua (CA). Os autores destacam que o uso de tecnologia como 
ferramenta de auditoria tornou-se uma questão importante e estratégica nos projetos de AC 
(Chan & Vasarhelyi, 2011; Alles et al., 2004; Van Dyk & Goosen, 2017).  

O conceito de AC não é novo. Uma de suas primeiras definições foi abordada pelas 
instituições AICPA - American Institute of Certified Public Accountants e CICA - Canadian 
Institute of Chartered Accountants em 1999, definindo-a como uma metodologia para a emissão 
de relatórios de auditoria simultâneos (Baksa & Turoff, 2010; Alles et al., 2004). Para 
Rikhardssone e Dull (2016) e Kuhn  e Sutton (2010) a AC é um método de análise de dados em 
tempo real ou quase em tempo real, em relação a um conjunto de regras predeterminados. Já 
Chan e Vasarhelyi (2011) definem a AC como uma inovação tecnológica do processo de 
auditoria baseada em testes automatizados.  

A AC tem o potencial de transformar o paradigma de auditoria existente de revisões 
periódicas de algumas transações para uma revisão contínua de todas as transações por meio de 
uma abordagem estratégica distinta e inovadora (Baksa & Turoff, 2010; Alles et al., 2013; Lins 
et al., 2018; Huang et al., 2014). Para Kogan et al. (2014a), Pascual (2015), Eulerich e 
Kalinichenko (2018), a AC aumenta a cobertura e a frequência da análise das atividades de uma 
empresa e tem sido apontada como uma técnica de dissuasão e detecção de fraudes nas 
organizações.  

A adoção de novas tecnologias, o uso de sistemas de informações corporativas, as 
recentes tecnologias de aplicações de negócios na era digital e da internet nas atividades de 
auditoria impulsionaram mudanças nos projetos de AC (Jans & Hosseinpour, 2019; Jans et al., 
2013). As ferramentas tecnológica como o ERP (Enterprise Resource Planning), o Data 
Analytics, Machine Learning e Inteligência Artificial tornaram-se um apoio para gestão de 
projetos de AC (Chan & Vasarhelyi, 2011). Tais ferramentas surgiram como recursos capazes 
de usar tecnologia para integrar todas as funções organizacionais de uma empresa, tais como: 
recursos humanos, finanças, produção, vendas e distribuição, em um único conjunto por meio 
de módulos de software. 
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Em tratando de relevância (Lamboglia et al., 2020) destaca que a AC é uma tendência 
nas organizações, devido ao volume e complexidade das transações comerciais, permitindo 
avaliar controles e riscos de forma contínua e independente. Demonstra uma nova forma de 
identificar e verificar exceções, desvios e anomalias, tendências e indicadores de risco, por meio 
de testes automatizados. Joshi e Marthandan (2020) e Lois et al. (2020) aponta que tal tendência 
leva a adoção de ferramentas tecnológicas e automação nos processos corporativos. Em relação 
aos resultados operacionais, Gotthardt et al. (2020) e Feung e Thiruchelvam (2020) definem 
que as principais vantagens das atividades oriundas dos projetos de AC estão relacionadas a 
oportunidade dos resultados obtido por meio de uso de tecnologia e ferramentas de análise de 
dados. 

As ferramentas e técnicas para monitorar e auditar fluxos contínuos de dados estão cada 
vez mais sendo usadas. Os profissionais de auditoria têm adotado progressivamente 
comunicações e tecnologia analítica para estender o escopo, mudar o tempo e reduzir os custos 
dos processos de auditoria (Teeter et al., 2010). Para alcançar esse objetivo, algumas 
ferramentas tecnológicas demonstram as vantagens visíveis da realização de atividades de AC, 
porém ainda existem dificuldades significativas para adoção de tais ferramentas pelas 
organizações (Cardoni et al., 2020; Appelbaum et al., 2016; Faye Borthick, 2012; Kuhn & 
Sutton, 2010; Masli et al., 2010).  

Embora a necessidade de AC seja imediatamente aparente, os profissionais desse 
segmento possuem pouca experiência em sua implementação (Borthick, 2012; Murthy & 
Groomer, 2004; Singh & Best, 2015). Essa limitação prejudica a capacidade dos auditores de 
validarem os requisitos dos projetos de AC (Li et al., 2007; George C Gonzalez et al., 2012; 
Gonzalez et al., 2012;  Singh & Best, 2015). Tais limitações estão relacionadas aos desafios 
impostas aos auditores no uso de ferramentas tecnológicas (Teeter et al., 2010; Baksa & Turoff, 
2010). O uso de ferramentas tecnológicas oferece vários benefícios para uma organização, 
como tais como minimização de erros contábeis, análise oportuna em tempo, aumento da 
eficiência e eficácia dos testes de auditoria (Appelbaum et al., 2016; Wagner, 2016; Chan & 
Vasarhelyi, 2011; Amin & Mohamed, 2016). Uso mais frequente de dados e análise oportuna 
aumentam a qualidade da auditoria e a eficácia de controles internos, reduzindo o risco de 
conformidade dos projetos de AC de uma empresa (Kuhn & Sutton, 2010; Rezaee et al., 2001; 
Vasarhelyi et al., 2012).  

Com base no que foi apresentado sobre um contexto envolvendo a relevância da adoção 
de Ferramentas Tecnológicas em projetos de Auditoria Contínua, esse artigo tem como objetivo 
identificar como os estudos sobre projetos de Auditoria Contínua abordam as Ferramentas 
Tecnológicas. Para alcançar esse objetivo, foi adotado como estratégia metodológica uma 
Revisão Sistemática da Literatura (RSL). A justificativa para tal escolha se dá pelo papel da 
RSL em auxiliar no mapeamento e avaliação de uma estrutura intelectual específica para 
desenvolver um corpo de conhecimento (Tranfield, Denyer & Smart, 2003). A RSL é um 
procedimento metodológico que utiliza a literatura como principal fonte de dados (Sampaio & 
Mancini, 2007). 

2. Procedimentos Metodológicos 
Adotar uma estratégia apropriada de pesquisa nos processos metodológicos permite 

lograr conclusões sobre um determinado assunto baseado em evidências. A aplicação do 
mapeamento da literatura segue uma ampla revisão de estudos anteriores sobre um tópico 
específico para identificar quais evidências estão disponíveis para responder uma questão de 
pesquisa específica (Kitchenham & Charters, 2007). 

 Creswell (2017) defende que o uso dos artigos para a construção de um mapa da 
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literatura não deve ser por unidade (autor por autor, obra por obra), pois o pesquisador deve 
buscar coerência entre as ideias e realizar o agrupamento por temas, ideias, áreas, entre outros. 

A revisão sistemática da literatura, que fornece os pressupostos básicos para o tipo de 
procedimento aplicado neste estudo, estabelece uma rotina que parte do protocolo de pesquisa 
até a apresentação dos resultados (Tranfield, Denyer & Smart 2003).  

Conforme apresentado na Figura 01, a fonte de evidência para construir o corpus de 
pesquisa foram as bases dos periódicos Web of Science (WoS) e Scopus. Foram aplicadas as 
palavras-chaves “Contin*” and “Audit*” para abranger as variações dos termos. A aplicação 
de filtros teve como objetivo obter uma base de dados coerente e alinhada com o campo de 
estudo conforme definição prévia da pesquisa. Inicialmente, filtros de refinamento nas 
categorias das bases e tipos de documentos foram aplicados (Article or Book Chapter or 
Proceedings Paper or Review), seguidos por filtros de categorias nas áreas de “Management”, 
“Bussinnes” e “Computer Science”, apresentados na Figura 1: 

 
Figura 1 – Filtros aplicados na base de dados Web of Science e Scopus.  

Fonte: Adaptado de Pollock e Berge (2018). 
 
A Figura 1 apresenta os passos seguidos para a seleção final, dos artigos que compõem o 

corpus de análise para esta RSL e que utilizaram as orientações e as fases mostradas na obra de 
(Pollock & Berge, 2018). A partir da leitura dos títulos e resumos na fase de triagem, foram 
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estabelecidos alguns critérios de inclusão e exclusão, na elegibilidade dos artigos conforme 
apresentado na Tabela 1.  

 
Tabela 1 - Critérios de Inclusão e Exclusão 

Critérios de Inclusão Razão para Inclusão 
Artigos que conceituam os construtos 
estudados 

Permitir abordar finalidades da pesquisa: compreender os construtos 
estudados conforme as obras. 

Artigos que abordam as relações entre os 
construtos estudados 

Permitir contemplar alinhamento das obras: compreender as 
interdependências e relações entre os construtos. 

Artigos publicados 
Oferecer maior rigor nos argumentos e contribuições teóricas 
estudadas. 

Critérios de Exclusão  Razão para Exclusão 
Artigos com foco em Qualidade, Marketing, 
Saúde, Finanças ou outros fins fora dos 
construtos determinados. 

Excluir artigos que não estejam focados nas questões que oferecerão 
insights para atender os objetivos da pesquisa. 

Artigos sem fundamentação teórica 
relevante ou de baixa relação com os 
construtos. 

Uma das finalidades do estudo é obter perspectivas futuras de 
pesquisa, por meio de conhecimento teórico existente em uma 
estrutura, para a qual os pressupostos teóricos são pré-requisitos. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2020. 
 

Após verificação e leitura dos resumos e introduções dos 173 artigos selecionados 
previamente, a base final foi composta por 118 artigos preteridos e, que formaram o corpus de 
pesquisa. O resultado da pesquisa foi exportado, sendo seus dados preparados e analisados 
posteriormente. As tabelas e figuras foram elaborados com apoio de planilhas no formato 
Microsoft Excel. 
 

3. Apresentação e Análise dos Dados 
 
Nesta seção são apresentados os resultados obtidos após o processo de análises desta 

RSL. Inicialmente é apresentado o mapeamento dos artigos que compõe o corpus de análise. 
Na sequência são apresentadas as categorias evidenciadas após a análise aprofundada dos 
conteúdos dos artigos. 

 
3.1. Mapeamento dos Artigos 

  
O corpus de análise foi obtido inicialmente por meio de seleção nos periódicos Scopus 

e Web of Science, constituindo após depuração dos artigos um total de 117. Uma análise mais 
profunda dos artigos possibilitou o entendimento da associação de projetos de implementação 
de ferramentas tecnológicas nos aspectos de auditoria contínua. Os artigos selecionados estão 
situados temporalmente no período de 2001 a 2020.  Do total de 117artigos, 27% (32) aparecem 
em 4 principais Journal. Os 85 artigos restante foram publicados em outras revistas, eventos, 
congressos, convenções, seminários e conferências. 

Ao analisar o número de estudos publicados por ano, percebe-se o crescente interesse 
pela temática a partir de 2012. Vemos o aumento significativo de publicações no ano de 2016 
(Figura2). Ressaltamos que o período de 2020 não abrange um ano completo, portanto não 
permite comparação direta com outros períodos. 
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Figura 2 – Análise temporal de publicações de 2001 a 2020 

 Fontes: Dados da pesquisa, 2020. 
 

Após verificamos a classificação dos artigos por abordagens de seus temas, com intuito 
de obter maior visibilidade dos autores e dos assuntos relacionados com projetos de auditoria 
contínua. Por se tratar de uma pesquisa com string aberta sobre auditoria contínua, obtivemos 
diversos temas e construtos relacionados a projetos de tecnologia e ferramentas tecnológicas. 
Desse modo, optou-se por aglutinar os artigos em abordagens associadas a projetos de 
ferramentas tecnológicas, na qual os critérios foram a relação do artigo com cada abordagem e 
as contribuições obtidas de cada obra e suas respectivas pesquisas. 

Os resultados apresentados permitiram estabelecer uma linha de pesquisas que partiu de 
estudos centrados na abordagem emergente de projetos de auditoria contínua, sua 
implementação e evolução, para se concentrar no processo de transformação tecnológica e 
inovação na auditoria interna e o desenvolvimento da abordagem tradicional para o método de 
contínua. Assim, a evolução da discussão indica que a transformação da auditoria tradicional é 
evidente e irreversível, onde para prosperar em um mundo tecnológico pautado em sistemas da 
informação, a capacidade de gerar valor terá que ser por uma abordagem contínua e por meio 
de tecnologia. 

Desta forma, são evidenciados alguns padrões de características entre os artigos 
selecionados. Apesar de em suma os artigos abordarem a auditoria interna, os artigos possuem 
enfoques distintos nos projetos de auditoria contínua. 34 artigos discutiram o conceito e a 
inovação como consequência da transformação da abordagem da auditoria. 29 o foco foi na 
automação dos testes e procedimentos da auditoria e 32 discutiram sobre a capacidade da área 
de auditoria para explorar novas tecnologias e formas de desenvolver análise de dados para 
ampliação e evolução da auditoria contínua. Como resultado, vemos uma evolução do 
fenômeno por meio da relação dos objetos abordados. Os achados foram divididos em 4 grupos, 
demonstrados na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Categorias Tecnológicas 
Grupo Qtde Foco Autores 

Transformação 
Tecnológica 

34 

Desenvolvimento 
e aplicação de 
Ferramentas 
tecnológicas nos 
procedimentos de 
auditoria; 
Abordagem mais 
sistêmica e 
abrangente. 

Alles et al. (2006); Yu et al. (2019); Yeh et al. (2008); 
Ye et al. (2008); Alles et al. (2002); Lavorato et al.
(2020); Wu et al. (2008); Weins et al. (2017); Wagner 
(2016); Barr (2019); Cao et al. (2019); Cardoni et al.
(2020); Chang et al. (2008); Wagner (2016); 
Vasarhelyi et al. (2012); Sun et al. (2015); Sun (2012); 
Rikhardsson & Dull (2016); Chou et al. (2007); 
Rezzae et al. (2001); Pascual (2015); Marques et al.
(2014); Marques et al. (2018); Doganata & Curbera 
(2012); Malaescu & Sutton (2015); Eulerich & 
Kalinichenko (2018); Lombardi et al. (2014); Farkas 
& Murthy (2014); Li et al. (2007); Kiesow (2015); 
Kiesow (2016); Hardy & Laslett (2015); Hardy & 
Laslett (2012); Folador et al. (2018).           

Automação de 
processos 

29 

Reengenharia de 
processos, 
reestruturação de 
base de 
informações e 
desenvolvimento 
de automação em 
procedimentos de 
testes. 

Yeh & Shen (2010); Yeh et al. (2008); Kuhn & Sutton 
(2010); Alles et al. (2004); Ye et al. (2012); Van & 
Weigand (2016); Van & Goosen (2017); Appelbaum 
(2016); Baksa & Turoff (2010); Teeter (2010); Singh 
& Best (2015); Shin et al. (2013); Pascual (2016); 
Murthy &  Groomer (2004); Mokhitli & Kyobe 
(2019); Masli et al. (2010); Chiu & Vasarhelyi (2014); 
Marques et al. (2012); Marques & Santos (2016 e 
2017); Cong et al. (2013); Costan & Nastase (2018); 
Li et al. (2016); Knoblauch & Banse (2019); Javier & 
Duque (2016); Gonzalez et al. (2012); Gonzalez & 
Hoffman (2018); Gonzalez et al. (2012); Faye (2012).                       

Sistemas da 
Informação 

22 

Estrutura de 
informação 
sistêmica e 
avaliação de 
Sistemas de 
informação, 
acessos e perfis de 
sistema 
estabelecidos. 

Ye et al. (2011); Ye et al. (2008); Chen et al. (2010); 
Chen et al. (2011); Chen et al. (2008); Amin & 
Mohamed (2016); Sahraoui et al. (2010); Lins et al.
(2015); Lin et al. (2010); Kuenkaikaew & Vasarhelyi 
(2013); Klimova (2019); Kim & Vasarhelyi (2012); 
Chen et al. (2007); Kiesow et al. (2015); Chen et al 
(2012); Haynes & Li (2016); Chou (2010); Flowerday 
& Von (2005); Farkas & Hirsch (2016); Reck et al.
(2008); Daniel & Vasanthi (2016).                   

Ferramentas 
tecnológicas 

32 

Recursos de 
extração, 
modelagem, 
mineração e 
verificação de 
dados; Uso de Big 
Data Analytics 
para condução dos 
procedimentos. 
Uso de RPA 

Ye et al. (2010); Ye & Li (2010); Thiprungsri & 
Vasarhelyi (2011); Singh & Best (2016); Sheng & Yeh 
(2007); Rezaee et al. (2017); Lambert et al. (2016); 
Kogan et al. (2014a); Kiesow et al. (2014); Kent et al.
(2011); Joshi & Marthandan (2020); Jans & 
Hosseinpour (2019); Jans et al. (2013); Flowerday 
(2006); Feung & Thiruchelvam (2020); Ezzamouri & 
Hulstijn (2018); Chun et al. (2008); Parati et al.
(2008); Gotthardt et al. (2020); Alles et al. (2013); 
Chan & Vasarhelyi (2011); Soedarsono (2019); Singh 
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(Robotic Process 
Automation), AI 
(Artificial 
Intelligence) e ML 
(Machine 
Learning) para 
integração, 
execução e 
resultados de 
auditoria. 

(2014); Searcy (2003); Lois etal. (2020); Lins et al.
(2018); Kuhn et al. (2014); Huang et al. (2014); Hao 
& Zhang (2010); Goosen & Van Dyk (2017); Chen 
(2007).             

Total artigos 117  
Fonte: Dados da Pesquisa, 2020. 
 

As quatro categorias encontradas compreendem uma abstração observada nas leituras 
dos artigos. O processo de análise inicial dos artigos foi individual e, depois, para seleção das 
categorias passou-se pela análise e agrupamento. O processo de categorização foi realizado 
conforme aderência entre os artigos e autores em cada uma das categorias constituídas. Na 
próxima seção serão discutidas as categorias a fim de explicitar os achados desta pesquisa. 

 

4. Discussão de Resultados  
A presente seção discute as categorias, oferecendo um entendimento das conexões entre 

os artigos, os conteúdos dos estudos e a oportunidade de produzir estudos futuros. Além de 
serem explicadas e organizadas como conteúdo estudado, as categorias identificadas 
representam a evolução do tema de auditoria contínua e são uma oportunidade para a criação 
de agenda de pesquisa. 

4.1. Transformação Tecnológica 
A experiência com a evolução de novas tecnologias e novos processos de negócios, como 

sistemas ERP, comércios eletrônicos, internet e transações sistêmicas, sugere que a CA possa 
automatizar os procedimentos de auditoria existentes e aproveitar os recursos desse ambiente 
digital para explorar ao máximo as capacidades tecnológicas subjacentes. Deste modo, o uso 
de TI na área de auditoria interna tem se mostrado um meio adequado para atingir ganho de 
eficiência, melhorar o desempenho, aumentar o alcance e garantir resultados (J M Wagner, 
2016). Conforme Alles et al., 2006; Alles et al., 2013; Chan & Vasarhelyi, 2011; Kogan et al., 
2014a, a tecnologia necessária para esse fim já está disponível. 

Na análise bibliométrica de Lamboglia et al., 2020,  revela três tópicos principais relativos 
ao uso e aplicação  de tecnologia na profissão de auditoria: A adoção de projetos de auditoria 
contínua; o uso de ferramentas de software na profissão de auditoria e as conexões entre as 
informações sistêmicas e testes de auditoria. Enfocar no uso da tecnologia gera grandes ganhos 
de eficiência nos projetos de CA e é, portanto, altamente recomendado. Este uso de TI não se 
limita apenas às atividades de auditoria, mas também abrange o planejamento da auditoria, bem 
como a documentação dos procedimentos de auditoria. Sem falar que permite gerar por meio 
desses recursos, relatórios regulares para resultados e gestão dos projetos de auditoria CA.   

Uma série de tecnologias de auditoria emergentes, incluindo a utilização de software de 
automação, técnicas de CA, auditoria com módulo integrado, instalações de ferramentas de 
auditoria simultâneas, podem ser empregadas nos projetos de CA (Van & Weigand, 2016; 
Goosen & van Dyk, 2017; Murthy & Groomer, 2004; Chiu et al., 2014; Javier & Duque, 2016).  
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Essa transformação e implantação de tecnologia nos projetos de auditoria, permitem que 
os auditores projetem códigos de programação e desenvolvam uma variedade de aplicativos e 
mecanismos para monitorar o processamento de dados, seja por computadores como sistemas 
de validação ou outras tecnologias. Estas técnicas, por exemplo, abordagem instantânea, 
controle de sistemas e instalação de revisão de dados, são propensos a se tornarem mais 
relevantes nos projetos de CA em direção a sua evolução (Rezaee et al., 2001; Kiesow et al., 
2014; Kuhn & Sutton, 2010; Lombardi et al., 2014). 

Os projetos de CA fazem parte da mudança progressiva nas práticas de auditoria em 
direção a automação de processos, como uma forma de tirar proveito da base tecnológica da 
empresa moderna. Com o objetivo de reduzir as limitações da abordagem tradicional e aumentar 
o desempenho em um ambiente com alto volume de dados e transações a ênfase na 
transformação de todo o sistema de auditoria é evidente. O desenvolvimento de projetos de CA 
requer um repensar fundamental de todos os aspectos de auditoria, desde a forma como os dados 
são disponibilizados, até os tipos de testes que será conduzido, que alarmes serão tratados, quais 
tipos de relatórios serão emitidos e com qual frequência serão executados (Vasarhelyi et al., 
2012; Kogan et al., 2014a; Kim & Vasarhelyi, 2012).  

Em se tratando de ferramentas tecnológicas e transformação digital, vemos a importância 
de estruturar as bases de dados e informação para atingir o potencial das ferramentas. Kiesow 
(2015), indica que à coleta dos dados relevantes em tempo real a partir dos sistemas de negócios, 
fluxo de trabalho, transações, pode fazer com que os auditores sejam capazes de usar 
ferramentas tecnológicas adotadas para conduzir a verificação do procedimento e 
monitoramento. Essa combinação, não é apenas capaz de aumentar a eficiência e qualidade dos 
testes automatizados, mas também pode adotar o procedimento de auditoria automática por 
integração direta ao banco de dados original do sistema (Thiprungsri & Vasarhelyi, 2011; 
Kogan et al., 2014b; Marthandan; 2020). 

4.2. Automação De Processos 
Grande parte da literatura de pesquisa tem se concentrado na automação dos testes de 

auditoria interna. Nesta categoria, após análise dos artigos, consta um dos fatores principais do 
objetivo por trás da implantação de ferramentas de CA. Fator esse, primordial para o sucesso 
e/ou fracasso do projeto sob o olhar da área de auditoria contínua, que vem automatizar os 
procedimentos de análises e testes. Os pesquisadores das obras revisadas tiraram vantagem do 
avanço de TI para propor modelos e métodos de projetos de auditorias contínuas para resolver 
as demandas de informações e exceções de auditoria em tempo real, um fator crítico e um 
desafio para os auditores em seus projetos tecnológicos (Javier & Duque, 2016; Gonzalez et 
al., 2012). 

Aplicativos de auditoria contínua estão sendo usados para automatizar as atividades de 
GRC em toda as funções da empresa, departamentos e plataformas de TI (Chiu & Vasarhelyi, 
2014; Kuhn & Sutton, 2010; Pascual, 2016; Appelbaum, 2016). A abordagem de auditoria 
contínua com uso de tecnologia oferece vários benefícios para uma organização (Alles et al., 
2004; Marques et al., 2012; Appelbaum et al., 2016). O uso mais frequente de dados e análise 
oportuna, extraídas diretamente dos Sistemas de informação da organização, aumentam a 
qualidade da auditoria e a eficácia dos controles internos, reduzindo seus riscos de 
conformidade (Kuhn &Sutton, 2010; Singh & Best, 2016; Kiesow et al., 2014).  

4.3. Sistemas Da Informação 
Utilizando recursos de TI com escala e sofisticação, as técnicas de auditoria contínua 

usufruem dos Sistemas de informação das empresas para sua implementação. Voltada para a 
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análise eletrônica de dados por meio de avaliações sistemáticas de indicadores, a técnica propõe 
geração de resultados cada vez mais relevantes e tempestivos Kim & Vasarhelyi (2012); 
Kuenkaikaew & Vasarhelyi (2013); Klimova (2019); Flowerday & Von (2005). E, nesse 
sentido, a tecnologia dos sistemas de informação tem exercido papel fundamental na 
operacionalização de trabalhos de auditoria contínua. 

Fazendo uso intensivo de bases de dados, em geral obtidas por meio de ferramentas de 
extração, análise e mineração, essa técnica emergente mantém com as técnicas convencionais 
de auditoria uma relação de complementaridade; assim permitindo o monitoramento 
comparativo do risco operacional, por indicadores capazes de sinalizar comportamentos 
sugestivos de anomalias nas informações geradas nos sistemas da empresa (Ye et al. (2011); 
Reck et al. (2008); Daniel & Vasanthi (2016); Kim & Vasarhelyi (2012).  

Os sistemas de informações corporativas, juntamente com as recentes tecnologias de 
aplicações de negócios na era digital e da internet, levaram a uma profunda mudança nos 
projetos de AI e suas ferramentas (Costa & Inácio, 2012; Marques & Santos (2016 e 2017); 
Cong et al. (2013); Costan & Nastase (2018). As ferramentas tecnológicas, ERP (Enterprise 
Resource Planning), Data Analytics, Machine Learning e Inteligência Artificial tornaram-se um 
apoio para gestão de projetos auditoria continua (Chan & Vasarhelyi, 2018). Tais ferramentas 
surgiram como recursos capazes de usar tecnologia para integrar todas as funções 
organizacionais de uma empresa, e aproveitar os sistemas de informação disponíveis para 
trabalhar com seus dados a fim de automatizar as análises de auditoria (Shin et al., 2013). 

4.4. Ferramentas Tecnológicas 
Como vemos as informações e dados das organizações são um ativo valioso e 

fundamental em projetos de CA. Ferramentas de tecnologia usadas na mineração e extração de 
dados, o desenvolvimento de scripts (configuração de análises de dados) são descobertas 
essenciais para identificar desvios e comportamentos das informações transacionadas nos 
sistemas da cia, onde geralmente se encontra as regras de negócios (Feung & Thiruchelvam, 
2020; Ezzamouri & Hulstijn, 2018). 

Na visão de Chan e Vasarhelyi (2018), o uso de DA é caracterizado pelo uso aplicado de 
dados por meio de softwares com a finalidade de analisar um raciocínio sistemático como apoio 
em um processo de tomada de decisão. Essa ferramenta é configurada com técnicas de 
modelagem e análise de dados com base em estatísticas, mineração e pesquisa, usadas para 
procedimentos analíticos, aplicadas em diversas operações de negócios (Russom, 2011). O uso 
de DA está diretamente voltado a melhorar o desempenho analítico, podendo ser demonstrado 
por meio de indicadores relacionados aos domínios fundamentais de uma área ou projeto (The 
Institute of Internal Auditors - IIA, 2018).  

Esses recursos tecnológicos apoiam os projetos de CA, organiza e otimiza os resultados 
dos projetos. Amaral et al. (2019) cita no contexto de análise e extração de dados para auditoria, 
softwares como o Interactive Data Extraction and Analysis (IDEA) e Audit Command 
Language (ACL) que são ferramentas de Data Analytics. O objetivo destes softwares é tornar 
possível acessar e analisar um grande volume de dados em diversos projetos, com o fim de 
providenciar uma mensuração eficaz para os projetos.  A disponibilidade de dados será avaliada 
levando-se em consideração se os dados de entrada necessários para a implementação de CA 
podem ser obtidos a partir do sistema atual ou se é necessário desenvolvimento de sistema 
adicional. Se os dados necessários não estiverem disponíveis no sistema atual, exigindo 
desenvolvimento de sistema adicional, uma decisão deve ser tomada quanto à implementação 
do cenário pelos responsáveis do projeto. 
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A implantação de DA em projetos de CA amplia o desempenho dos processos de auditoria 
em tempo, extensão e monitoramento dos testes analíticos e substantivos (KPMG, 2019). 
Adotar ferramentas deste porte é ideal devido à capacidade de trabalhar com a grande 
quantidade de dados e frequência de monitoramento dos testes necessários nos projetos. 
Segundo Vasarhelyi et al. (2012), o uso de DA no processo de automatização nos projetos de 
auditoria proporciona benefícios, como melhoria da eficiência e redução de força de trabalho, 
consequentemente um aumento da qualidade dos projetos. Contribui na implantação de 
procedimentos uniformes, aumento da independência da auditoria em relação à gestão dos 
sistemas de informação da organização, e mais consistência dos procedimentos de testes. 

A CA traz uma necessidade de aumento de testes automatizados e mecanismos 
inteligentes nos relatórios gerados. À medida que o tema de automatização aumenta na auditoria 
interna, há um campo embrionário que se desenvolve por meios de sistemas inteligentes. Esses 
sistemas são sistemas de computação baseados em técnicas inteligentes que apoiam o 
monitoramento e controle contínuo, como RPA, ML e IA, (Parati et al., 2008; Gotthardt et al., 
2020). 

O uso do RPA se generalizou nos últimos 20 anos e é uma ferramenta útil em todos os 
tipos de negócios tarefas de administração. RPA é uma tecnologia que automatiza atividades 
padronizadas e baseadas em regras usando scripts de Robotic Process Automation (RPA) e 
Artificial Intelligence (AI) são dois termos intimamente ligados. RPA e AI estão em duas 
extremidades opostas de automação inteligente. A automação está mudando rapidamente de um 
tipo orientado por processo para um tipo mais orientado por dados. Considerando que o RPA é 
altamente orientado ao processo, ou seja, automatizando tarefas baseadas em regras, a AI requer 
dados de boa qualidade para sua execução, (Gotthardt et al., 2020). 

Alcançar uma implementação bem-sucedida de tais sistemas na auditoria interna, deve-
se ter em mente que o apoio departamental e mentalidade clara devem ser mantidos, estratégias 
claras e declarações de problemas devem ser definido e o know-how deve ser canalizado para 
os centros de excelência certos com as habilidades certas. Isso vai ajudá-los mitigar os riscos e 
garantir processos mais enxutos ao lidar com erros ou insuficiências. Apenas as organizações, 
que estão considerando a extensa quantidade de fatores de risco de diferentes pontos de vista, 
podem explorar todo o poder do RPA e sistemas de IA, enquanto outros estarão investindo 
recursos escassos em processos não direcionados e não confiáveis, sem propriedade 
significativa de segmentos de negócios ou tecnologia. 

 
Tabela 03 - Ferramentas e Recursos Tecnológicos 

Ferramentas 
Tecnológicas 

Descrição Autores 

Analytics 

Sistemas para extração e análise de dados. Essa ferramenta 
é configurada com técnicas de modelagem e análise de 
dados com base em estatísticas, mineração e pesquisa, 
usadas para procedimentos analíticos, aplicadas em 
diversas operações de negócio. Serve como recurso para 
acessar os dados de forma independente e permite 
identificar padrões e correlações por meio dos dados.  

Russom (2011); 
Vasarhelyi et al., 
(2012); Rezaee et 
al. (2017) Feung 
& Thiruchelvam 
(2020); Joshi & 
Marthandan 
(2020). 
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RPA - 
Robotics 
Process 
Automation 

Robotic Process Automation (RPA) é uma tecnologia que 
automatiza atividades padronizadas por sistema, baseadas 
em regras usando scripts e Artificial Intelligence (AI). 
Orientado ao processo, automatiza tarefas repetitivas 
baseadas em regras parametrizadas. No entanto, pode se 
desenvolver para ser orientada a dados. 

Parati et al. 
(2008); Jans et al. 
(2013); Gotthardt 
et al. (2020)  

AI - Artificial 
Intelligence 

Solução que agrupa várias tecnologias e técnicas 
inteligentes, como mineração de dados, redes neurais 
artificiais, lógica difusa (fuzzy) e sistemas especialistas que 
podem ser integrados com procedimentos tradicionais e 
métodos estatísticos para analisar os dados coletados por 
sensores, reconhecer padrões de reconhecimento, filtrar e 
correlacionar eventos para oferecer suporte à segurança e 
prevenção de desvios. 

Parati et al. 
(2008); Gotthardt 
et al. (2020)  

ML - Machine 
Learning 

Sistemas baseados em critérios automáticos, desenvolvem 
regras para explicar os dados históricos que coletam. As 
regras podem ser configuradas como sobreposição na 
especificidade, devido a informação incompleta no 
histórico. Os sistemas de ML são treinados ao absorver o 
aprendizado dos dados e decisões e podem tomar decisões 
e classificações simples. 

Parati et al. 
(2008); Kogan et 
al. (2014b); Yu et 
al. (2019);  

 
Os projetos de CA têm como essência o uso de ferramentas tecnológicas para atingir seus 

objetivos. Parte do projeto toma como direção a implementação de ferramentas de TI, como 
Analytics, Robotics, inteligência artificial e machine learning, tanto para automação dos 
processos como desenvolvimento das análises dos testes de CA (Gotthardt et al., 2020).  

No relatório anual de AI da Deloitte realizado em 2015, a maioria das empresas 
entrevistadas no Brasil, afirmam que pretendem adotar nos próximos três a cinco anos 
ferramentas tecnológicas: Analytics (23%), Robotic Process Automation (RPA), tecnologias 
cognitivas (20%), antecipação de riscos (18%) e análises preditivas (11%). 

Rezaee et al. (2017) e Russom (2011) afirmam como os recursos tecnológicos organiza e 
otimiza os resultados dos projetos de CA. Joshi & Marthandan (2020) fala do objetivo dos 
softwares utilizados na CA e como otimizam o processo de acessar e analisar um grande volume 
de dados, com o fim de providenciar uma mensuração eficaz para os projetos. Ainda ressalta 
que disponibilidade de dados deve ser avaliada considerando os dados de entrada necessários 
para a implementação de CA, se pode utilizar do sistema atual ou se é necessário 
desenvolvimento de sistema adicional. 

De acordo com Russom (2011), o Analytics é configurado com técnicas de modelagem e 
análise de dados com base em estatísticas, mineração e pesquisa, usadas para procedimentos 
analíticos, aplicadas em diversas operações de negócios. O uso de Analytics está diretamente 
voltado a melhorar o desempenho analítico, podendo ser demonstrado por meio de indicadores 
relacionado a regras predeterminadas. 

Explorando essas ferramentas, Kogan et al. (2014b) e Parati et al. (2008) demonstram 
como a tecnologia de mineração de dados, também chamada de exploração de dados, otimiza 
os procedimentos de testes automáticos. Como dados e mineração auxilia o processo de busca 
oculta de informações por meio de um algoritmo. Vemos essa relação também nas obras de 
Flowerday (2006); Feung e Thiruchelvam (2020) e Ezzamouri & Hulstijn (2018) que utilizam 
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de mineração de dados para identifica por meio de estatísticas, análise e processamento e padrão 
de reconhecimento, os desvios e comportamentos das informações transacionadas. 

Parati et al. (2008) e Gotthardt et al. (2020) abordam em suas obras as técnicas 
inteligentes, como mineração de dados, redes neurais artificiais, lógica difusa (fuzzy) e sistemas 
especialistas que podem ser integrados com os procedimentos tradicionais e métodos 
estatísticos para analisar os dados coletados por sensores, reconhecer padrões de 
reconhecimento, filtrar e correlacionar eventos para oferecer suporte à segurança, gestão de 
eventos e prevenção de desvios.  

Outra parte central de AI é aprendizado de máquina (ML). Os sistemas de ML são 
treinados ao absorver o aprendizado dos dados e decisões e podem tomar decisões e 
classificações simples. O ML pode, por exemplo, ser usado na detecção de fraudes. Os sistemas 
baseados em critérios automáticos, desenvolvem regras para explicar os dados históricos que 
coletam. As regras podem ser configuradas como sobreposição na especificidade, devido a 
informação incompleta no histórico. Todas as regras podem ser usadas para sinalizar anomalias 
no processo, Parati et al. (2008). 

5. Considerações Finais e Conclusão 
Concluímos pela pesquisa que a auditoria contínua é uma inovação tecnológica do 

processo de auditoria tradicional. O conceito de CA existe há quase duas décadas, porém na 
prática é considerado um tema emergente. A CA inova e avança a prática da auditoria 
tradicional usando tecnologia e automação. É notório nos periódicos que o tema teve forte 
influência acadêmica e foi abraçado como uma metodologia de auditoria inovadora. Além 
disso, o desenvolvimento da tecnologia e metodologia na CA avançou como ponto de evolução. 

O Objetivo geral deste artigo foi identificar na literatura o conceito e aspectos 
tecnológicos inseridos nos projetos de auditoria contínua e examinar sua a relação com 
ferramentas tecnológicas. O estudo buscou entender os aspectos e estrutura de projetos de 
auditoria contínua, a relação com a automação nos processos de auditoria e ferramentas 
tecnológicas a partir do mapeamento da literatura, à medida que buscava a resposta da questão 
de pesquisa.  

Ressaltamos que a pesquisa focou em uma análise qualitativa dos dados a fim de 
compreender a evolução das pesquisas sobre o fenômeno pesquisado. Ao final da pesquisa foi 
possível analisar a evolução do tema central, que motivou estudos sobre transformação, 
tecnologia e automação de processos, gerando discussões sobre ferramentas tecnológicas e 
evoluindo assuntos mais atuais como estudo de reengenharia dos processos de auditoria, que 
contemplam o uso de data analytics, big data, práticas de machine learning e caminhando para 
inteligência artificial. 

Os resultados da análise descritiva destacam um crescente interesse acadêmico neste 
tema de pesquisa, especialmente nos últimos anos. Esta evolução é confirmada pelo aumento 
progressivo do número de publicações empíricas ao longo do tempo. Ao analisar os mais 
citados artigos de nosso conjunto de dados, é possível identificar grupos de artigos examinando 
as ligações entre auditoria e tecnologia sob diferentes pontos de vista.  

 A revisão da literatura indica que o ambiente corporativo é dinâmico, e está em contínua 
transformação, o que exigiu uma mudança de abordagem da auditoria, direcionados a projetos 
de implementação de ferramentas e respostas tecnológicas. Os trabalhos teóricos e empíricos 
estudados, mostram que para criar valor, por meio da implementação de auditoria contínua, não 
basta adquirir novas tecnologias ou inovar os processos organizacionais. Elas apontam que 
devem estar ligadas ao direcionamento estratégico da organização, promovendo um ambiente 
de gestão mais seguro e amplo em avaliação de controles e identificação de desvios. A 
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estratégica desenvolvida e estrutura de governança para adotar tal método pode ser 
determinante. 

Os avanços do campo estudado confirmam que cada vez mais a auditoria precisa se 
adaptar com a tecnologia, precisa gerar internamente a capacidade de trabalhar com recursos e 
conhecimentos tecnológicos. Essa situação pode ser evidenciada e observada nos estudos de 
casos de projetos de implementação de ferramentas de CA. É comprovado na literatura que é 
preciso um ambiente automatizado e com base de informação disponível para integrar e 
executar a nova abordagem. Nesse sentido, os esforços direcionados para a transformação da 
auditoria potencializa o desenvolvimento de testes automatizados. 

Entendemos que este artigo contribui para a literatura de CA em alguns aspectos: define 
como a CA tem sido considerada uma inovação da prática da auditoria tradicional; descreve a 
relação e o uso de ferramentas tecnológicas em projetos de CA, e a importância da tecnologia 
para o futuro da auditoria. Essa pesquisa aborda como os estudos acadêmicos estão atribuindo 
a evolução da CA para o uso de mineração de dados, data analytics e aprendizado de máquina. 

Reconhecendo suas limitações, argumentamos que nosso estudo fornece uma estrutura 
útil para entender a evolução do campo e perceber a relação da transformação da auditoria 
interna com inovação tecnológica ampliando seu alcance e desempenho. O artigo apresenta 
limitações e focou em artigos publicados no índice de dois periódicos WoS e Scopus, tendo 
considerado a auditoria continua como chave de busca. Uma definição distinta de filtros e foco 
de inclusão em Journal de gerenciamentos de projetos pode ampliar os construtos e base de 
estudo. 

Concluímos que as funções de auditoria carecem das habilidades necessárias para 
utilizar a tecnologia de forma mais eficaz, utilizando técnicas de auditoria contínua de maneira 
eficiente, bem como no uso de trabalho de campo. Como um todo, ainda falta uma teoria de 
projeto de sistema subjacente e visão abrangente necessária para construir e avançar o 
movimento de auditoria contínua e abordar como devem ser projetados para produzir 
conhecimento. Além disso, são muito escassos os estudos dos desafios encontrados e a estrutura 
de governança de projeto necessária para implementação das ferramentas tecnológicas e para 
desenvolver tal inovação nas áreas de auditoria interna.   

Esta RSL corrobora com os estudos anteriores, que a auditoria contínua é considerada 
uma área de pesquisa emergente (Chiu, Liu & Vasarhelyi, 2014), com baixa taxa de adoção na 
prática (PwC, 2015), devido aos seus desafios de projeto. Embora, estudos da indústria 
confirmam que a implementação de iniciativas de auditoria contínua ainda é foco para 
profissionais de auditoria interna (Deloitte, 2016; PwC, 2015). As iniciativas atuais são, em sua 
maioria, de natureza imatura e incluem apenas dados transacionais limitados. 

A literatura acima mencionada sobre auditoria contínua não inclui orientação detalhada 
da estrutura de projeto. Existe uma variedade de literatura técnica cobrindo a segurança e 
configuração de instalações de softwares específicos e um nível limitado da orientação de 
implementação. Contudo, essas publicações enfocam a configuração do sistema a ser aplicada 
pela gestão de TI e não se destinam a servir como procedimentos práticos de projetos de 
auditoria contínua. 

A subutilização desta metodologia de auditoria moderna na prática (PwC, 2015) pode 
ser atribuído à falta de orientação para definir uma estrutura de governança de projeto. Embora 
os padrões e guias desenvolvidos por profissionais abordam etapas de planejamento operacional 
para implementar CA, a orientação se concentra no uso de dados transacionais e não aborda os 
aspectos de gestão de projetos. Não fica claro nos estudos, mas se subentende que a 
implementação da auditoria contínua deve ser planejada em um nível estratégico no plano de 
auditoria.  
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De acordo com a revisão da literatura, podemos afirmar que o planejamento para 
auditoria contínua começa em um nível estratégico. Uma vez que a estratégia de adotar tal 
metodologia é determinada, sua implementação se faz necessário gerir como um projeto de TI 
e seguir uma estrutura que inclua o planejamento estratégico e operacional para sua conclusão 
e sucesso. Inclusive recomendamos que uma avaliação de maturidade deve ser conduzida antes 
da iniciativa de auditoria contínua, para identificar os processos de negócios onde a metodologia 
de auditoria contínua poderia ser implementada (IIA, 2015). Uma estratégia de implementação 
geral é necessária para garantir o apoio da gestão e os recursos necessários (Goosen & Van 
Dyk, 2017). 
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